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Escolher um eixo temático: (3) História Social 

Objetivo: George Basalla, em um artigo publicado na revista Science em 1967, procurou definir “The 
Spread of Western Science”. A partir desse momento, uma cultura científica já amplamente 
disseminada ganhou ainda mais força. Seu principal argumento defendia a ideia de que a ciência, de 
modo geral, teria se desenvolvido a partir do período histórico comumente designado como Período 
Moderno (Early Modern e Modern em inglês), sendo testada e validada na Europa e, a partir desse 
“centro”, disseminada naturalmente para as regiões periféricas, onde teria sido assimilada sem 
barreiras ou reconfigurações. Durante muito tempo, essa perspectiva sustentou a ideia de que a 
produção de conhecimento científico deveria permanecer restrita aos centros de cultura anglo-saxã, 
relegando a um papel subalterno qualquer produção realizada fora desse eixo. 

O objetivo deste curso é discutir criticamente essa abordagem, partindo da leitura inicial de uma 
bibliografia que corrobora a visão de Basalla para, em seguida, reformular as bases da reconstrução 
histórica dos processos de desenvolvimento da ciência em uma perspectiva de longa duração. O foco 
será o Período Moderno (1500-1800) e os espaços colonizados pelos impérios ibéricos. O 
questionamento central que guia essa reflexão é: qual foi o papel e o impacto do conhecimento 
produzido nos espaços coloniais ibéricos na construção da ciência moderna? Para isso, exploraremos 
questões como: quem foram os agentes envolvidos nesse processo? Que tipos de conhecimento eles 
produziram? Como se dava o fluxo de circulação do saber entre os espaços coloniais e os europeus? 
Podemos afirmar que a ciência desse período envolveu uma maior diversidade de agentes e culturas, 
para além daquelas tradicionalmente reconhecidas como europeias? 

Buscaremos responder a essas questões por meio da análise de fontes documentais que indicam 
possíveis caminhos para essa investigação. Todas as fontes utilizadas foram produzidas em território 
colonial por agentes que nem sempre estavam inseridos nos círculos oficiais metropolitanos. Entre 
esses documentos, encontram-se correspondências, tratados médicos, requerimentos e descrições da 
natureza elaboradas por militares, advogados, médicos, clérigos e cirurgiões. A seleção dessas fontes 
pretende demonstrar a diversidade da produção científica nesses espaços coloniais. 
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Se quisermos compreender a construção do conhecimento médico nesse período, por exemplo, não 
analisaremos apenas a obra de Garcia da Orta, mas também a de um “anônimo” - médico autodidata 
que viveu na Bahia e foi seu contemporâneo. Nosso foco será a informalidade da produção científica, 
bem como as formas pelas quais esse conhecimento circulou, ingressou nos círculos oficiais europeus 
e passou a integrar a ciência moderna. 

Desta forma, alinhamo-nos com os objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 
especificamente, o objetivo 4 – Educação de qualidade. 

 

Ementa 

O curso analisa criticamente a visão difusionista sobre a ciência moderna, discutindo os processos de 

produção e circulação de saberes nos espaços coloniais ibéricos (1500–1800). A partir de fontes 

documentais diversas, investiga-se o papel de agentes locais na constituição do conhecimento 

científico. Destaca-se a informalidade dessas práticas e suas conexões com os circuitos metropolitanos, 

problematizando a centralidade exclusiva da Europa na história da ciência. 

 

Programa   

Aula 1 e Aula 2 

1. A Teoria da Difusão da Ciência e seus Impactos 

▪ Críticas à perspectiva difusionista e a subalternização do conhecimento produzido fora dos 
centros anglo-saxões. 

▪ Alternativas teóricas para entender a circulação da ciência na história. 
 
Aula 3 e Aula 4  
 
2. Espaços Coloniais Ibéricos e a Produção do Conhecimento 

▪ Caracterização dos espaços coloniais ibéricos (1500-1800). 

▪ Estruturas administrativas e redes de circulação de saberes dentro dos impérios português e 

espanhol. 

▪ A relação entre metrópole e colônia na construção do conhecimento científico. 

 

Aula 5 e Aula 6 

3. Agentes da Ciência nos Espaços Coloniais 

▪ Quem eram os produtores de conhecimento fora dos centros metropolitanos? 

▪ Atores não convencionais: militares, advogados, médicos autodidatas, cirurgiões, clérigos e 

outros agentes. 

▪ O papel das ordens religiosas na produção e circulação do conhecimento científico. 

▪ O caráter não institucionalizado do conhecimento produzido nas colônias. 

▪ Estratégias de validação e circulação desse conhecimento. 

 



Aula 7 e Aula 8 

4. Medicina e Ciências Naturais nos Espaços Coloniais 

▪ Práticas médicas nos territórios coloniais ibéricos: entre a tradição europeia e os saberes 

locais. 

▪ O impacto da botânica colonial e do conhecimento indígena na ciência europeia. 

 

Aula 9 e Aula 10 

5. Circulação de Saberes e Redes de Conhecimento 

▪ O trânsito de informações entre colônias e metrópoles. 

▪ Formas de transmissão do conhecimento científico no mundo ibérico: manuscritos, cartas, 

relatos de viagem, tratados. 

▪ O papel dos impérios ibéricos na globalização da ciência. 

 

Aula 11 e Aula 12 

6. Conflitos Epistêmicos: Conhecimentos Indígenas, Africanos e Europeus 

▪ O encontro de saberes: resistência e adaptação das tradições indígenas e africanas à ciência 

colonial. 

▪ A apropriação e ressignificação de conhecimentos locais pelos europeus. 

▪ Processos de invisibilização e silenciamento dos saberes não europeus. 

 

Aula 13 e Aula 14 

7. Ciência, Poder e Impérios Coloniais 

▪ A ciência como ferramenta de dominação e exploração nos impérios ibéricos. 

▪ Produção do conhecimento e práticas administrativas coloniais. 

▪ O Papel dos espaços coloniais na construção da Ciência Moderna 

▪ A ciência como um fenômeno global e não apenas europeu. 

 

Aula 15 - avaliação 

 

Métodos de Ensino: Leitura/Análise de textos e fontes documentais. As aulas serão divididas em duas 
sessões: 1) Aulas expositivas e 2) debate historiográfico e análise de fontes documentais.   

 

Método de Avaliação:  

1) Prova escrita (presencial) - 50%; acontecerá no último dia de aula. 

2) Seminários presenciais - 40%.  



3) participação em sala de aula 10%, ao longo de todo o semestre. 

 

Critério de Avaliação: qualidade das leituras e da participação nas discussões em sala; capacidade de 
argumentação e de problematização escrita e oral; capacidade de articulação sobre as leituras 
indicadas. 
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